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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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PRÁTICAS DE INTEGRAÇÃO ENSINO, SERVIÇO E 
COMUNIDADE: EXPERIÊNCIAS E VIVÊNCIAS NO 

CURSO DE MEDICINA

CAPÍTULO 24

Vinícius Gonçalves de Souza
Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí, 

Unidade Acadêmica Especial de Ciências da 
Saúde, discente do Curso de Medicina

Jataí – Goiás. 
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RESUMO: As novas Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCN) do Curso de Graduação em 
Medicina, aprovadas em 2014, visam uma 
formação geral, humanista, crítica, reflexiva e 
ética do estudante de Medicina. O graduado 

será capaz de integrar as práticas de promoção, 
prevenção, recuperação e reabilitação da saúde 
em diversos níveis de atenção. Para atender às 
demandas das novas DCN, o curso de Medicina 
da Universidade Federal de Goiás – Regional 
Jataí adotou em sua grade curricular as Práticas 
de Integração Ensino, Serviço e Comunidade. 
As práticas de integração tem como objetivo 
o desenvolvimento de habilidades de 
comunicação e de relacionamento interpessoal, 
a aplicação da Humanização, o contato com 
as práticas clínicas na Atenção Básica em 
uma Unidade Básica de Saúde da Família e o 
convívio com o Programa de Atenção Domiciliar. 
Os acadêmicos de medicina acompanharam as 
visitas domiciliares, durante o primeiro semestre 
de 2017 como forma de aplicar o conhecimento 
teórico nas ações realizadas pelos Agentes 
Comunitários de Saúde. O genograma, 
juntamente com o ecomapa, foram montados 
no decorrer das visitas, incluindo ativamente a 
família acompanhada, composta pela senhora 
de 98 anos (foco das visitas domiciliares), sua 
filha e seu neto autista. A partir dos relatos da 
família e do conhecimento das particularidades 
dos membros que a compõem, foi possível 
que os graduandos escolhessem intervenções 
voltadas para a realidade da família, 
proporcionando momentos que ultrapassassem 
os limites do cuidado estritamente biológico.
PALAVRAS-CHAVE: Educação médica, Visita 
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Domiciliar, Humanização, Assistência à saúde.

ABSTRACT: The new National Curricular Guidelines (DCN) of Graduation Course of 
Medicine, approved in 2014, aim a general, humanistic, critical, reflexive and ethical 
formation of the medical student. The graduate student will be able to integrate 
health promotion, prevention, recovery and rehabilitation practices at various levels 
of care. In order to meet the demands of the new DCN, the Jataí Medicine School 
of Federal University of Goiás has adopted the Integration Practices of Teaching, 
Service and Community in the curriculum. The integration practices aim to develop the 
communication and interpersonal skills, the application of humanization, the contact 
with clinical practices in Basic Care in a Family Heath Basic Unit and the contact with 
the Home Care Program. The medical students followed the home visits during the 
first semester, as a way of applying the theorical knowledge in the actions carried 
out by the Community Health Agents. The genogram, together with the ecomap, were 
assembled throughout the visits, including actively accompanying the 98-year-old lady 
(focus of home visits), her daughter and her autistic grandchild. From the family reports 
and the knowledge of the particularities of the members of the family, it was possible 
for the students to choose interventions focused on the reality of the family, providing 
moments that exceed the limits of strictly biological care. 
KEYWORDS: Medical education, Home visit, Humanization, Health assistance.

1 |  JUSTIFICATIVA/BASE TEÓRICA

As novas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) do Curso de Graduação em 
Medicina, aprovadas em 2014, visam uma formação geral, humanista, crítica, reflexiva 
e ética do estudante de Medicina. O graduado será capaz de integrar as práticas de 
promoção, prevenção, recuperação e reabilitação da saúde nos diversos níveis de 
atenção. O advento das novas DCNs proporcionou ao estudante a inserção na rede 
pública de saúde desde o início da graduação, conferindo ao graduando a oportunidade 
de estabelecer um contato com a comunidade, aplicando os conceitos aprendidos ao 
longo da graduação (BRASIL, 2014). 

Para atender às demandas das novas DCNs, o curso de Medicina da Universidade 
Federal de Goiás – Regional Jataí adotou em sua grade curricular as Práticas de 
Integração Ensino, Serviço e Comunidade (PIESC), inserido no módulo Saúde, Família 
e Sociedade. De modo geral, as práticas de integração objetivam o desenvolvimento 
de habilidades de comunicação e de relacionamento interpessoal, a aplicação da 
Humanização, o contato com as práticas clínicas na Atenção Básica em uma Unidade 
Básica de Saúde da Família e o convívio com o Programa de Atenção Domiciliar bem 
como a reflexão sobre a importância das visitas domiciliares (BRANDÃO, 2013). 

A assistência prestada por meio de visitas domiciliares foi inserida no contexto 
da saúde pública a partir da Estratégia Saúde da Família (ESF), criada em dezembro 
de 1993. Esse novo programa determina a visita domiciliar como um instrumento 
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fundamental para o desenvolvimento do cuidado integral, promovendo um contato 
das equipes de saúde com a comunidade atendida e ampliando o acesso à Educação 
em saúde e à atenção primária (ALBUQUERQUE, 2009). 

Além disso, cabe ressaltar a importância do Programa de Agentes Comunitários 
de Saúde (PACS), criado em junho de 1991, para o desenvolvimento do atendimento 
domiciliar. Os agentes de saúde atuam como os principais profissionais de saúde 
no que se refere ao contato próximo com a população, aplicando os mecanismos 
pressupostos na Política Nacional da Atenção Básica, como o Cadastro Familiar, as 
ações de Educação em Saúde e Vigilância em Saúde (BRASIL, 2012). 

Neste contexto, as práticas de integração, dentre as demais atividades 
descritas, proporcionaram aos graduandos do primeiro semestre o contato com as 
visitas domiciliares no contexto da ESF, promovendo experiências que enfatizam 
a aplicabilidade do atendimento domiciliar no âmbito da Educação em Saúde, da 
Humanização e do Acompanhamento Familiar. Dentre as atividades desenvolvidas, 
os acadêmicos têm a oportunidade de perceber a influência de fatores como a 
espiritualidade no contexto da saúde. Em 2005, foi realizada uma meta análise dos 
principais estudos que envolviam o tema espiritualidade e qualidade de vida. Em tal 
estudo, foi concluído que quanto mais altos os níveis de espiritualidade melhor é a 
qualidade de vida (SAWATZKY, 2005).

2 |  OBJETIVOS

Este trabalho visa descrever a percepção dos acadêmicos de medicina do 
primeiro semestre quanto à influência das atividades desenvolvidas nas Práticas 
de Integração Ensino, Serviço e Comunidade na qualidade de vida dos usuários do 
Sistema Único de Saúde, com foco em uma das famílias acompanhadas ao longo das 
visitas domiciliares.

3 |  METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência, no qual buscou-se elencar os aspectos mais 
importantes percebidos pelos acadêmicos de medicina do primeiro período quanto às 
atividades desenvolvidas nas PIESC ao longo do primeiro semestre de 2017. Abordam-
se as ações realizadas em parceria com a Agente Comunitária de Saúde responsável 
pela microárea acompanhada, com foco na família que foi escolhida para observação, 
análise e intervenção. 

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Dentre as principais atividades desenvolvidas pelos Agentes Comunitários de 
Saúde (ACS), no contexto da vigilância em saúde, encontra-se o cadastro familiar, 
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que proporciona um levantamento das necessidades da região para a atuação da 
Estratégia de Saúde da Família (ESF) no contexto da promoção de saúde. Para a 
realização de algumas ações da ESF, os ACS atuam por meio das visitas domiciliares, 
proporcionando o desenvolvimento de um cuidado integral às famílias atendidas. 
Nesse contexto, os acadêmicos de medicina acompanharam as visitas domiciliares, 
durante o primeiro semestre, como forma de aplicar o conhecimento teórico nas ações 
realizadas pelos ACS. 

A partir disso, levando em consideração a dinâmica da vida familiar que valoriza 
as características peculiares e do convívio humano, utilizaram-se os instrumentos de 
registro familiar no contexto da ESF: o genograma e o ecomapa. O genograma é uma 
representação gráfica das relações e da história médica e psicológica de uma família, 
com foco em uma pessoa, que facilita o plano terapêutico e uma melhor compreensão 
sobre o desenvolvimento de doenças. O ecomapa de maneira mais ampla, retrata a 
ligação da família com os recursos comunitários, permitindo avaliar os meios utilizados 
pela família (MELLO, 2005). 

O genograma, juntamente com o ecomapa, foram montados no decorrer das 
visitas, incluindo ativamente a família acompanhada, composta, de modo geral, 
pela senhora de 98 anos (foco das visitas domiciliares), sua filha e seu neto autista. 
Durante as visitas, os integrantes da família relataram sobre sua história, sobre as 
particularidades dos membros que a compõem e as condições de saúde da família. 
Com isso, foi possível que os graduandos de medicina escolhessem intervenções 
voltadas para a realidade da família, proporcionando momentos que ultrapassassem 
os limites do cuidado estritamente biológico, como a leitura de livros religiosos, músicas 
e outras atividades voltadas para sua espiritualidade da idosa. 

A senhora, foco das ações dos estudantes ao longo do semestre, possui perda 
parcial da capacidade visual, a mesma já não conseguia mais ler com a mesma 
frequência que era acostuma. Este problema lhe causava desânimo e saudade da 
atividade que fazia parte de seu cotidiano. Diante deste fato, uma integrante do grupo 
de alunos leu trechos do livro “Palavras de Sabedoria”, de Dalai Lama, para a idosa. 
Foi notável a atenção da senhora ao longo da leitura, a qual agradeceu e demonstrou 
profunda sensibilidade com as ações dos estudantes. 

Pensando também no fato de que a senhora adorava ouvir músicas, o grupo 
desenvolveu um momento artístico no qual os integrantes tocaram e cantaram algumas 
músicas de preferência da idosa. Foram cantados alguns sucessos antigos e outros 
dos dias atuais de forma que a senhora pôde acompanhar algumas dessas canções. A 
música “Chalana”, de autoria da dupla Tonico e Tinoco, mereceu destaque, haja visto 
que a usuária acompanhou a música cantando, emocionandose com as lembranças 
que a música lhe trazia. 

Além disso, reforçando a espiritualidade da idosa, diversos relatos foram feitos 
pela mesma, como a importância dada para ações como “lavar a cabeça em todas 
as manhãs” para a melhoria de sua qualidade de vida. A senhora ainda pediu, em 
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todas as visitas, para que os estudantes realizassem orações, ressaltando, em todos 
os términos dos encontros, o quanto tais ações eram importantes para sua saúde e 
bem-estar. 

Por fim, os estudantes ainda tiveram a oportunidade de conhecer a realidade de 
uma família que possui em seu contexto diário o cuidado de um autista. A convivência 
com autistas pode ser difícil, conforme relatado pela família, já que possuem tratamento 
específico, além de todo o preconceito e exclusão que atinge tanto o autista quanto 
a família ao seu redor. No contexto da saúde da senhora acompanhada, a presença 
do neto autista não a prejudica, pelo contrário, ambos possuem um relacionamento 
construtivo, principalmente para a idosa, que se sente sozinha ao longo do dia e 
encontra no neto uma companhia. A idosa também mostrou-se importante na vida 
do neto, que manteve-se presente em grande parte das visitas, fotografando os 
estudantes e ressaltando seu apreço pela presença dos mesmos.

5 |  CONCLUSÕES

Diante das atividades desenvolvidas, pôde-se notar a influência positiva das 
ações humanísticas na qualidade de vida dos usuários do SUS acompanhados 
nas visitas domiciliares. No caso da família acompanhada, com foco na idosa, os 
estudantes puderam perceber a importância das visitas domiciliares em sua rotina 
e qualidade de vida; as ações desenvolvidas mostraram que o olhar biopsicossocial 
é consideravelmente efetivo no desenvolvimento do cuidado, conferindo à idosa 
momentos que melhoravam sua qualidade de vida ao atingir sua saúde mental e 
valorizar sua espiritualidade. As PIESC mostraram-se um instrumento singular para 
a formação dos acadêmicos, proporcionando momentos únicos na vida dos mesmos 
ao garantir que o olhar empático pudesse ser trabalhado no contexto da formação 
médica. As ações desenvolvidas em parceria com a Agente Comunitária de Saúde 
responsável pela área permitiram que os estudantes visualizassem a importância da 
Estratégia de Saúde da Família na qualidade de vida dos usuários do SUS. De modo 
geral, pôde-se perceber que valorizar a espiritualidade e a singularidade dos usuários 
do SUS é essencial para o desenvolvimento do cuidado, e as ações desenvolvidas na 
Atenção Básica, por meio da Estratégia de Saúde da Família, reafirmam tal importância, 
aplicando-a ao cotidiano de vida dos usuários do SUS. A percepção dos acadêmicos 
quanto à importância das ações desenvolvidas nas práticas de integração mostrou-
se muito positivas, sendo estas consideradas essenciais para garantir uma formação 
médica humanizada. 
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